
4.' Anna

 

@termi
nem

'insinua

DOMINGO 5 DE FEVEREIRO DE 1911

 

Á :r

' '11.

rge

*dependentenoticioso e liiterario

dos interesses da Villa d' Eixo

  

Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

  

instituições militares

da Republica

D'um brilhante artigo que,

soh esta epigraphe, o sr. dr.

Lopes d'Uliveiru publicou num

dos ultimos numeros da Lucro

trunscrevemos as seguintes

passagens :

São muitas as maneiras ou

fórmas por que o serviço

obrigatorio pôde ser estabe-

lecido. O Governo Proviso-

rio, ao que parece, adopta o

systema em que o serviço ef-

fective se reduz a um peque-

no ou curto periodo, egual

para todos os cidadãos. Para

a infanteria, o periodo de

serviço será de quatro a cinco

mezes, o maxuno.

Comàarehende-sc que o pe-

riodo c serviço não poderá

tr muito mais além, pois ao

contrario o orçamento mili-

tar ñcaria muito sobrecarre-

gado, e os cidadãos tambem

teriam maior prejuizo, caso

tivessem de interromper por

muito tempo as suas Jroñs-

sões e carreiras civis. gls mi-

licianos suissos servem ape-

nas dois a tres mezcs, mas a.

opinião geral, na propria

Suissa, é ue 'estes periodos

são curtos e mais.

Deve-se tambem notar que

o cidadão suisso se apresenta

mais culto, com desenvolvi-

mento intellectual, educação

etvma, pratica de ymnasti-

ea e de tiro ao a vo, c cetn

conhecimentos elementares

de exercicios militares. Mui-

tos d'elles apresentam-se as-

sim.

Por isso, impõe-se-nos dis-

pôr tudo nas condições mais

favoraveis, para os quatro ou

cinco mezes do periodo de

instrucção serem bem apro-

veitados.

O periodo de serviço effe-

ctive dos milícianos deve ser

exclusivamente consagrado á.

instrucção ou curso de solda-

do, sendo banidos os servi os

miudos dos quarteis, ou re u-

zidos a um minimo que não

Bossa prejudicar o objectivo

a. instrucção. O serviço de

_ arnição e o serviço extraor-

lnarío de ordem publica.

tambem convirá baml-o. De

certo, ao fim de sessenta dias,

ou de dois mezes, o recruta

milíciano poderia. montar

uma guarda, policiar uma

”ve, fazer face a um bando

e discolos turbulentos. Mas

isto não convem, porque desde

esse momento a sua instru-

cção ficaria suspensa.
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O que é preciso é que se

ensine a todos os cidadãos, o

mais depressa. possivel, que é

pelo voto consciente e livre

que cada um póde e deve

actuar nos negocios ublicos,

elegendo cidadãos dbs mais

com etentes e dignos, pa'a

os (lVCl'SOS cargos. Depois,

aprender a reclamar sómente

o ( ue fôr usto, se possa con-

ceder, c não reclamando nun-

ca de fôrma turbulenta, e que

obrigue os diversos poderes e

:tuctoridndes e recorrer á in-

tervenção da. força mbliea.

No regitnen repu licano,

no regimen que nos convem,

a ordem deve ser mantida

quasi exclusivamente pelo

bom senso e educação dos

cidadãos. Mas, quando exce-

pcionalmente, se tiver de re-

correr ao exercito, parece-nos

que o mais conveniente é

convocar, dentro de doze ou

vinte e quatro horas, classes

de milicianos dos queá cum-

priram o periodo de serviço

activo, e estão licenciados.

Importa mesmo muito que

todos os milicianos estejam

educados para estas convo-

cações.

_terrestre

 

Festa escolar

Como promettemos no ulti-

mo numero, publicamos, hoje,

o discurso qtte o sr. Ru)r da

Cunha e Costa pronunciou na

festa escolar que se rcalisou

aqui no dia 22 do mez passado.

Win/ms senhoras

e meus senhores :

Agradecendo á commissão da

bandeira a honra que me conCe-

deu convidando-mc para fallar

n'esta sessão, esforçar-me-hei por

não usar d'aquella linguagem vio-

lenta c _por vezes aggressive que

caracterisa o orador de comício c

que cosjuma arrebatar as multi-i

dõcs. Mas precisamente porque se

trata de uma festa escolar cu não

posso deixar de fazer politica aber-

tamente republicana, porque já-

mais esquecerei o abandono a que .

a monarchia votou a instrucção.

Definida assim a minha attitude

não deverá a assembleia estranhar

que rendendo louvores ao gover-

no Provisorio da Republica pelo

especial interesse que the tem mc-

rccido o problema do ensino pri-

mario em Portugal cu vcrbcrc e

critique os governos monarchicos

que vendo no analphabetismo a

unica razão de sêr do rcgimcn

deposto pareciam antes cultiva-lo

do que tentar diminuir o seu coef-

ñcicnte auxiliando por todos os

meios ao seu alcance a iniciativa

particular que novamente renasce

com a confiança nas novas insti-

tuições e nos homens que supe-

riormcntc dirigem os destinos da

nação.

e'Múzhas senhoras

e meus senhores:

Lorenzo D'Adda nluma confe-

rencia realisada em Milão na aula

magna do lyceu Bucaria dizia 210

numeroso publico que o escmava:

«manda a ordcnunça japoncza que

quando um regimento atravessa

um povoado o coronel saude, em

primeiro logar, o mestre escola, e

depois. . . a auctoridade adminis-

tratrvaa.

Era o Japão, o ainda ha pouco

sclvatico Japão, que afiirmava ã

Europa petrtñcada que só se é

grande, que só se é livre quando

se é culto.

E assim se recorrermos á his-

teria verificaremos que o progresso

de todas as nacionalidades está na

ordem directa da diminuição do

analphabetismo.

A Suissa que hoje enñleirou ao

lado dos paizcs mais avançados

em civilisa ção poude constatar que

dos 45.492 conjuges havidos em

19( 6 só 14| eram analphabctos.

A Suissa porém, que possue

metade da nossa população e um

terço do nosso territorio destina

á instrucção o melhor de 7 mil

contos emquanto nós com ella dis-

pendemos a insigniñcancia de 2

mil.

Necessario porém se torna de-

clarar que o jcsuitismo tem no

atrazo do nosso povo uma gran-

dissima responsabilidade. Introdu-

zido em Portugal pelo favoritismo

dos governos monarchicos em

breve os jesuítas começaram a

exercer na sociedade portugucza

uma nefasta influencia.

E assim é que pelo jornal c

pela palavra encetaram contra to-

dos aquellcs que emancipad'os do

dogma procuravam a verdade

scientiñca uma campanha desleal

e traiçoeira que logrou convencer

e converter os mais incultos.

Povo de fanaticos e de sentimen-

tacs todos temiam a excomunhão

do papa e as penas do inferno.

E só assim se explica que ten-

do o partido republicano aberto

esmlas e organisado comícios e

conferencias publicas houvesse da

parte dos paes a rclutancia desca›

bida mas que eu tive occasião de

presenccar de mandarem os filhos

á escola. Eram athcus Os repu-

blicanos dizia essa cañla ignomi-

niosa que agora no estrangeiro

lança sobre os portuguezes os epi-

thctos mais injuriosos pretendendo

assim manchar o bom nome por-

tugucz. Nós, porém, que temos

um passado de gloria saberemos

mostrar ao mundo culto quc hon-

ramos as nossas tradicçõcs de

predomínio e de conquista.

Julgo porém vir a proposito

relembrar o que em 7 de março

de 1908 dizia o jornal Portugal

orgão da companhia de Jesus:

«A corrupção lavra fundo nos

grande: centros. A grande mato-

ria do paiz rural, porém, mercê

de Deus, conserva-se crente e pie-

dosa. Por este lado ódc até sus-

tentar-sc que o analp abctismo te-

nha sido um bem. E com cficito

tem sido um pcrservativo quc não

será mau que continue).

Nestas poucas palavras está

     

resumido o profundo odio dos jc-

suttas a mstrucçao.

O governo Provisorio da Rc-

publica porém acaba de expulsar

essa seita negra de assalariados

que com as suas congregaçoes

ameaçavam perverter este povo

generoso e bom.

Temos o campo livre e por

isso mesmo nos cabe a honrosa e

patriotisg_ missão de o educarmos

c orientarmos na pratica de uma

sã democracia. Para isso porém é

preciso que vós senhoras que me

escutaes e que tendes sobre os

vossos hombres o espinhoso en-

cargo de educardes as gerações

futuras indiqueis a vossos ñlhos o

caminho da honra e do dever, en-

sinando-lhe que só ha uma nobre-

sa que é a do trabalho c uma vir-

tude que é a do caracter. E assim

com o auxilio d'csses pioneiros da

sciencia que são os professores

primarios formaremos uma patria

livre e progressiva.

Para terminar eu quero dizer

ás creanças d'csta escola que de-

vem amar tanto a bandeira que

hoje lhes é otlcrecida como a ban-

deira da patria quacsquer que

sejam as suas côres. Se a bandei-

ra vermclha e verde é o symbolo

do sangue e o symbolo da espe-

rança a azul c branca tem a côr

do firmamento e a côr da neve.

Ambas elias são chromaticamcnte

bellas e symbolicamente tradicio-

naes. Será mais nobre a que re-

presenta a patria. Mas amando a

patria e' preciso amar a Republica

pois só esta poderá manter a

integridade do nosso territorio. Eu

vou pois, levantar dois vivas que

espero serão acompanhados por

todos os presentes com a smcerl-

dade com que através das ondas

sonoras da minha voz transmitti

aos vossos corações as des reten-

ciosas palavras que acabo e pro-

ferir. '

Viva a Patria Portugucza!

Viva a Republica!

 

DTALÉMÍMÂÉ_

Manaus, an de dezembro

 

(RETARDADA)

São dez horas da noite de 31

de Dezembro dc 1910: d'aqui a

momentos, entramos em nevo an-

no. 1910, anno revolucionario,

pouc03 instantes lhe restam de

vida; o seu nome vae entrar na

historia c ahi ficará inscripto em

letras d”oiro, como uma data glo-

riosa, especialmente para o meu

sempre amado e saudoso Portugal

que nclle viu realisar-sc'a mudan-

ça radical das suas instituições po-

liticas.

Viva tgtot

Aproveito a occasião para cn-

viar os mais cordcacs cumprimen-

tos ao director, collaboradorcs c

leitores do Correio do Vouga, dc-

scjando a todos um anno novo

cheio das maiores prosperidadcs.

_No dia 23, passou o anni-

versario do distincto amazoncnse

coronel Antonio C. R. Bittencourth,

digno Governador do Estado.

Aqucllc dia foi de sincera alc-

gria para todo o povo que tem a

maior sympathla c admiraçãopclo

illustre militar.

 

  

  

_Tambem no dia 18 do mez

passado completou annos, o sr.

Manoel José Soares-,- digno socio

da firma Lima & Soares, a quem

pertence a importante fabrica Mi-

mi, a qual, este anno, poucas ca-

sas cxcederam em brindes aos fre-

guczes, pelo natal.

O sr. Soares, a quem cumpri-

mentamos, offereccu um lautoban-

quete a algumas familias das suas

mais intimas relações.

_Vindos do velho e saudoso

Portugal, chegaram a esta capital

os srs. Antonio Cabral, gerente e

director dos armazcns Andresscn

e os empregados da mesma casa

Carlos Ferreira Leite c Augusto

Vieira.

_Notícias chegadas do Acre

dizem haver naquellc departamen-

to grande revolução., tendo sido

depostos já, violentamente, o pre-

feito e outras auctoridades.

Estes factos são devidos a o

governo federal não ter concedido

autonomia ao referido departa-

mento c, decerto, hão-dc repetir-

se, emquanto não fôr resolvida a

questão definitivamente.

-Embarcou em direcção ao

Rio de Janeiro o general Pedro

Paulo que aqui havia vindo encar-

regado da missão de reintegrar nas

suas fuucçõcs o rcspcitabilissimo

Governador do Amazonas.

Ao embarque do illustre oiii-

cial assistiram numerosissimas pcs-

soas. .

-Em frente da casa commer-

cial do sr. Adrião Borroco deu-se,

no dia 24, uma grande tragedia.

.Foi o caso que o advogado de

provisão no Acre, sr. Josias Lima

desfechou um revolver contra Os-

car Hollanda, sendo attingidos

dois cavalheiros que se encontra-

vam no local, um d'elles, o sr.

Augusto de Castro Pereira Re-

go, commerciante c consul da Re-

publica do Paraguay. Do outro

nao consegutmos apurar o nome.

O sr. Pereira Rego morreu pou-

cos momentos depois de receber

o ferimento.

-Chcgou, ultimamente, a esta

capital o sr. dr. Jorge Moraes, ta-

lentoso senador, que foi rcCebido

com provas da mais alta conside-

ração, rcalísando-se em sua honra

deslumbrantes festejos.

-Encontra-sc, aqui, ha alguns

dias, a companhia portugueza de

que é director Eduardo Victorino

c de que faz parte a distincta atriz

Maria Falcão. Tem trabalhado no

theatro Amazonas.

-Estralcjam os foguetes an-

nunciando o novo anno.

Viva 19| t!

Annr'bal C. F. Tainá.

_+-

quuanto o mundo existir, o

amor será a seiva da humanidade

e causa de inefavcis gosos e terri-

veis dramas.

-A mulher nasceu para amar

e scr amada; do contrario não é

mais que uma flôr sem_ perfume

que cmmurchcssc no meto do va-

Cuo, é um sol que não dá calor.

A mulher que não ama aos 18

annos, ama aos 24, aos 30 c mui'

tas vezes depois dos 4o.

O amor é uma segunda natu-

reza da mulher, é o complemento

da obra dc Deus.
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DURANTE A SEMANA

O sr. ministro dos estrangeiros

deu no dia 3 a costumada reCepção

semanal aos jornalistas estrangei-

ros

O sr. dr. Bernardino Machado

disse, sobre a vida politica: poder

añirmar que ella cada vez se en-

contra mais intensa, manifestando-

se na multiplicação de jornaes, não

só na capital mas na província e

bem assim na propaganda ;á en-

cetada pelo directorio e commissões

locaes demonstrando tambem o

publico, por sua parte, a melhor

boa vontade pelo resurgimento po-

litico do paiz.

Referindo-se ao sr. dr. Manuel

d'Arriaga e á sua substituição no

logar de reitor da Universidade

pelo sr. drink-Daniel de Mattos,

diz que se añirmava ser a Uni-

versidade monarchica; mas o novo

reitor que representa o espirito

não só do corpo docente mas ain-

da dos academicos, acaba de pres-

.tar a mais plena sdhesão ao novo

reginien. Egual adhesão prestaram

os srs. Fuschini, Freire de An-

drade, Anselmo d'Andrade e An-

tonio d'Azevedo que declararam

que, desde que acabou a monar-

chia collaborariam na obra do re-

surgimento da Patria.

Sobre o movimento economico,

referiu-se ao havido nas ultimas

quatro semanas, representado pe-

las seguintes cifras: importação,

2:29¡ contos; exportação, 834 con-

tos; reexportação colonial, 1:580

contos; e reexportaçao estrangei-

ra, 573 contos.

Fazendo a comparação com

egual periodo do anno anterior.,

notam-se as seguintes dilTerenças

para mais, respectivamente: 250

contos, 35, 422 e 224.

Em S. Thomé tornou a levan-

tar-se a questão dos serviçaes. O

governo adoptará formulas de ple-

na liberdade e a assistencia aos

serviçaes, tanto no que diz res-

peito ao seu recrutamento como a

repatriação.

Sobre a questão militar, recor-

da que ha dias, em caçadores 2,

se commemorou fcstivamente o

anniversario da batalha de Mar-

racuene e que a confiança do go-

verno no exercito é tal que em 31

de janeiro decretou a mais ampla

amnistia para os castigos disci-

plinares.

Referindo-se á colera na Ma-

deira diz poder declarar-se quasi

extincta. Os navios estrangeiros

já fazem escala pelo porto do

Funchal e o governo conta poder

em poucos dias declaral-o limpo.

¡t O facto mais' memoravel da

semana foia viagem politica ao

Porto. N°essa viagem foi o gover-

no acclamado nas pessoas dos

seus ministros e, ao contrario do

que surdamente se espalhou, o go-

verno encontrou-se unido, não ten-

do manifestações de caracter pes-

soal. E a nota mais interessante

da politica do Porto é que sendo

elle retintamente republicano e in-

  

A b*oa nova

a Thomaz da Fonseca

a Lopes de Oliveira.

(CONTINUAÇAO)

E foi no silencio religioso da

Floresta que uma voz se ergueu

- dolorosa e dolente, dizendo a intra-

--duzivel dôr d'um outro povo d'onde

vinha, as geeuas malditas onde o

Sol não chega, e a miseria d'uma

falsa vida o o desamor e o Odio...

E foidominando tudo, n'um ca-

_ _lafrio que percorria as coisas mudas

_e se alastrava indeñnadamente no

silencio suspenso e opaco da sombra.

_ Disse a miseria d'um mundo em

que o homem _opprimia e escravisa-

va o homem, vendando-lhe os olhos

_com uma nuvem de sangue _e pro-

conceitos; em que a carne _sagrada

transigente para os antigos e deli-

ctuosos procedimentos e para os

seus responsaveis, abre todavia,

para todo o paiz, uma era de con-

ciliação e attracção.

Sobre o aspecto internacional,

declara que se acha quasi prompto

o tratado de arbitragem com o

Brazil e ractiñcada a convenção de

Haya de 1907.

Por ultimo refere-se á noticia

es alhada pelos iornaes de terem

si o vistos na fronteira 2 ofliciaes

inlezes. Esses ofñciaes vieram real-

mente a Portugal, mas com o unico

intmto de visitarem os pontos mais

notaveis onde se travaram as ba-

talhas da guerra peninsular.

_Tem sido recebidas até agora,

no ministerio do interior 22 mil

respostas aos questionarios sobre

a Situação dos empregados depen-

dentes d'aquella secretaria. Proce-

deu-se á sua selecção por ordem

alphabetica, afim de promover a

demissão, junto dos respectivos

ministerios, dos que n'estes exer-

çam cargos por accumulação, prin-

cipalmente quando as horas de ser-

v1ço sejam as mesmas.

Vão ser mandados apresentar

ao serviço todos os empregados

addídos ao ministerio do interior

sem exercicio, ou exercendo car-

gos n'outros ministerios. D“estes

serão demittidos os que não con-

vierem ao serviço.

Entre os addidos sem exerci-

cio contam-se individuos que per-

cebem Vencimentos annuaes entre

900 mil reis e mais de um conto.

Parte d°aquelie pessoal sena

collocado na secretaria geral do

ministerio, em cuja organisação

está trabalhando o secretario ge-

ral; ,

A referida secretaria será ins-

tallada no actual gabinete dos se-

cretarios, e o pessoal addido collo-

cado, tratará dos serviços de se-

cretaria e gabinete dos ministros.

Como no Porto ha muitos

amanuenses addidos ao antigo cor-

po de policia, sem exercicio, o mi-

nisterio do interior oñiciou ao res-

pectivo governador civil mandan-

do-os collocar nas vagas que oc-

correrem ou preencher outras exi-

gencias do serviço.

_Sobre o accordão do Supre-

mo Tribunal de Justiça a respeito

do processo intentado Contra João

Franco, escreveu o mundo:

-Enganam-se algumas gazetas,

referindo-se a um accordão de an-

te-hontem do Supremo. Esse ac-

cordão não foi a notificação do pa-

recer da Relação de Lisboa que

despronunciou o ditador, que fez

afastar para Gôa alguns juizes que

não fizeram caso das leis da Re-

publica. Trata-se de outro inciden-

te. O delegado do Procurador da

Republica querelou dos dictadores

por um Certo numero de crimes. O

juiz da- 1.' instancia não os pro-

nunciou por todos. () delegado

aggravou do despacho na parte em

que indeferiu a sua promoção. A'

Relação manteve a doutrina do

juiz, sr. dr. Meirelles, e o Supre-

mo concordou com ella. Eis do

que se trata..

 

e creadora se vendia ás carícias in-

' V fames, nos prostibulos sombrias onde

a Maternidade era profanada e mal-

dita . . .

E n'um crescendo collossal de

tempestade a sua voz, vibrando em

revolta e coleta divina, contou como

os homens d'essa terra maldita se

deixavam morrer lentamente nas

oflicinas lobregas e negras onde o

oiro perverso se fundia nas lagrimas

d'uma multidão inconsciente de es-

cravos. -

As suas palavras ululadas, trans-

parecendo uma Dôr infinita, soavam

no silencio como blasphemias.

ç E era bella a ñgura dolorosa a

recortar-_se na trava l. . .

Symbolo da miseria d'uma raça,

aquelle corpo que uma loucura de

Revoltasaccndia aos estremeções

de raiva, em subitos ,arranques da

vingança, ,farejando sangue, - era

sublime ,vél-o transmutado, como

um Isaias trovejando um Dies irae

NOTICIARIO

Baptisado -No dia. 29

do mez passado, eEectuou-se

na egreja (festa freguezía o ba.-

ptismo d'uma. creança do sexo

masculino, filha do sr. Joaquim

Nunes Paulo e Maria de Jesus.

Foram padrinhos'o sr. Gil da

Silva Rezende e a. sr.a Julia de

Jesus Rezende. l

D'Além-mar - Recebe-

mos, ultimamente, noticias dos

nossos' presados amigos e assi-

gnantes srs. Manuel Ferreira

Barbosa, Clemente Ferreira das

Neves e João Marques da Gra-

ça, residentes em Campinas

(Brazil). -

Desejando-lhe as maiores

prosperidades, a gr a. d e c emos-

lhes o pagamento da importan-

cia das suas assignaturas do

anno de 1910.

Fallecimento--' Morreu,

em Aguada, a mãe do sr. dr.

Manuel Alegre a quem envia-

mos sentidas condolencias. A

extincta era uma. excellento se-

nhora, dotada das mais raras

virtudes.

Aos nossos collabora-

dOI'es-Por ter chegado tar-

de ao nosso poder somos obri-

gados a. deixar para. o priximo

numero a correspondencia. de

Thomar.

 

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes-

sante. _

O suggestivo-titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua indole:

o justo renome do' sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

Acaba da publicar-se:

A B C Illustrado

P0
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estupendo. na tempestade em que

um sopro libertador de Justiça per-

passava.

E os filhos da Terra.,- vendo a

Transiiguração da Dôr, olharam-no

assombrados, n'um fremito revolto

em que despertava uma consciencia

nova...

Fizera-se mais fundo o silencio

da noite. . .

A propria Terra e a Noite se

recolhiam assouibradas no regaço da

treva que espreitava ao longe, lam-

bendo a luzesparsa, na orla da flo-

resta d'onde vinham ruídos intermi-

naveís, longinquos. . .

E a voz ergueu se de novo no

seio _do silencio.

Contou como a ,Terra era de al-

.guns apenas, e como 'a dôr escrava

.a revolvia 'fecundadoramcnte para

que o pão faltasse, á infinita maio-

ria,-o pão que a Terra dá para

todas. as boccas.

REVISTA AGRICOLA

Os ¡nseotialdas

 

São innumeras as especies de

insectos que atacam as arvores de

fructo sendo os mais vulgares os

do genero Aplies de que são co-

nhecidas diversas espeCies e a que

o vulgo dá o nome de pulgões.

Estes variam de côr, sendo a

nosso vêr desnecessario, por ser

fastidioso, o estarmos agora a des-

crever cada _um de per si, mór-

mente sendo já conhecidos da maior

parte dos lavradores para não di-

zermos de todos.

Pelo que respeita ao seu nasci-

mento,_ criação e multiplicação,

pouco interesse isso tem para os

praticas, além de que são identi-

'cos em todas as especies estes phe-

nomenos da vida biologica de taes

seres.

Occupar-nos-hemos dos meios

a empregar para os combater por

ser isso o que na verdade, interes-

sa os lavradores.

Os tratamentos preventivos fei-

tos no inverno, dão excellentes re-

sultados na destruição dos ovos,

contanto que sejam praticados com

todo o escrupulo e rigor.

Se a infecção existe e se mani-

fesça na primavera, torna-se neces-

sarro atacar então os insectos já

no estado perfeito, os pulgões, ata-

que tão rapido quanto possivel,

empregando se as pulverisações

com o pulverisador e um liquido

insecticuda. Afim de se conseguir a

destruição total é necessario pul-

verisar bem o tronco, os ramos e

as folhas, tendo cuidado em fazer

as pulverisações de baixo até cima

afim de que o liquido insecticida

empregue bem a pagina inferior,

onde vulgarmente se aloiam as co-

lonias constituídas pelos pulgões.

Se o insecticida é energico e se

emprega como deve ser, geralmen-

te basta um só tratamento para

exterminar completamente os pa-

rasuas, porem, se a invasao e

muito forte póde-se dar o caso de

não morrerem todos os pulgões,

tornando-se então neCessario repe-

tir novamente a aspersão.

Varios são os líquidos insecti-

cidas empregados, mas alguns são

perigosos como se tem provado,

devido a comerem arsenico e ou-

tros preparados semelhantes.

Cooper apresentou ha algum

tempo dois insecticidas que desi-

gnados com o nome de fluido de

Cooper, .se destinam aos tratamen-

tos de inverno e primavera.

Para os tratamentos de inver-

no, emprega-se o fluido dc Cooper

S. F., nos de primavera o fluido

C. V.

Quer um quer outro d'estes

fluidos, náo é venenoso o que tem

uma grande importancia, sendo

tambem inoiiensivo. O tratamento

feito na primavera é como que o

complemento do do inverno.

Eitperiencías feitas por lavra-

dores e agronomos teem levado os

 

. . . E o horror das vãs carniü-

cinas e o desvairamento dos povos

cegos que se apunhalam na sombra

inutilmente.

Os anciãos, em volta, reviam o

Passado tormentoso, ouvindo as la-

grimas lentas que cahiam. . .

E um grande pezadelo os oppri-

mia e torturava a todos, como nm

flagelo que viesse de novo a uma

região ha muito abandonada e pros-

pera. . .

No silencio, num olhar doloroso

bebido pelos olhos de todos. os li-

lhos da Terra encararam-se doloro-

samente. . _ -

-.Era verdade então que sobre

a Terra, - sobre a Terra fecunda e

boa-se soffria e se blasfemava por

causa* da maldade dos homens,-

quando a Victoria facil no-la mos-

~trava tudo, na radiosa palpitação da

vida que os rodeiava a alles?

Seria possivel que as auroras se

succcdessem todos os dias, cam o

experimentadores a aconselha-lo,

sendo etlicaz até mesmo no corn-

bate dos pulgões das faVeiras.

Não se empregam extremes,

mas sim misturados na dóse de

um litro de fluido para too litros

d'agua.

Aconselhamo-lo aos lavradores,

por não serem perigosos.

Cardoso Guedes.

A SAHIR BREVE:

A Corte de Junnt em Portugal

Historia Nacional por

 

Rocha Martins

  

nas NOSSOS continuous'

Lisboa, o:

 

(unrtovun)

Consorciou-se, no dia. 19, ás 3 horas

da tarde, na egreja de Santos, o nosso

amigo ar. Manoel Francisco d'Oliveira, com

a gentilissima menina Marin Candida, ñ-

lha do sr. Joaquim Simões e de Conceição

Rosa de Jesus, naturaes de Aveiro, mas

residentes na capital.

Foram padrinhos o irmão do noivo

Bernardino Francisco d'Oliveira e o sr.

Antonio Luiz, e madrinhas, as sr." D. Ma-

ria do Carmo e D. Emilia Rosa.

Entre as pessoas que acompanhavam

os noivos, recorde-nos ter visto as ur.” D.

D. Rasa Marques, Virginia. dos-Santos e

D. Emilia Grillo, e os ara. Amadeu Gon-

calves da. Cruz, Antonio Gonçalves Diniz,

Luiz da Silva Novo, Antonio de Carvalho,

Antonio Joaquim de Carvalho, Caetano

d'Andrade, Manoel Ferreira Barbosa, José

Grillo e Heitor Simões.

Findo o acto religioso, foi servido em

casa das paes da noiva. um lauto jantar a

que assistiram grande numero de candi-

datos.

No. corbeille dos noivos viam-se. pren-

das de valor.

Ao nasso amigo Manoel Francisco de

Oliveira e á sua esposa, desejamos muitas

prosperidades.

Um assigname.

Idem, z

O leitores do «Correio do Vouga» de-

vem lembrar-se do celebre padre Manoel

Marques de Lemos, prior da freguezia de

Santo Amaro (Oeiras), arrabalde (Festa. ei-

dade, o qual, ha vinte annos, denunciou o

capitão, como um doa promotores do 31 de

janeiro, quando o ¡llustre e saudoso oñicial,

passava. em Albergaria-a-Velha.

Uru, o famigerado clerigo acaba de

apanhar uma. pequenina lição, a que nos

referimos, por ter coincidindo com o 20.?

anniversario d'nquella data. liistoriea.-Fot

o caso que o rev. queria subtrair aos di-

reitos, na estação do Caes do Sudré, uns

quatro litros e meio de vinho que levava

em vasilha. escondido n'uma mula do mão.

0 guarde. fiscal 11.o 417 prendeu-o e

obrigou-o a pagar o. respectiva multa, 0

melhor de ?$145 reis.

O rev. bem protestma que na mala.

não levava mais do que algumas molhadas

de hortaliça, mas o guarda ñseul o qu z não

se deixou intrujar.

Foi uma pequenina lição que, aliás, o

deva ter advertido de que os tempos da

monarehiajá lá vão. '

____

Sol ressuscitado e radiante, haven-

do homens mergulhados nas sombras,

filhos tristes da Treva, inutilmonte

á espera d'uma aurora de libertação?

Que era então a sua ventura, a

ventura ínimitavel d'clles, se os

seus irmãos não tinham encontrado

ainda o caminho da Vida, soffrendo

muito sobre a Terra', á luz d'um

Sol qne os crimes dos homens en-

sombravam comoñlhos malditos que

insultassem a luz?

Como se enganavam se a sua

victoria nâo libertara todo o mundo,

como era incompleta -e vá a felici-

dade que tinham encontrado, se so-

bre a terra se ouviam ainda inter-

minaveís blasfcmias l. . .

E os filhos da Terra escutaram

osilencio que dizia as inünitas dó-

res e as santissimas revoltas. E as

trevas impenetraveis e impossiveis,

'num circulo cerrado, procuraram

sufocar a clareira aonde as cstatuas



____._____

 

-Acab a de fallecer, n'esta cidade, o

lr. Bartholomeu da Cunha, natural da ilha

Graciosa (Açores). O extincto era pas do

meu prende amigo Innocencio Bartholo-

¡neu da Cunha a'quem apresento as mais

sinceras condolencias.

_Deu a lu¡ uma robusta creança a

sn' Laura da Silva Mortagua, esposa do

Ir. José Mariaf da Silva. A parturionte e o

¡seem-nascido encontram-se relativamen-

te bem.

-Continua o inverno rigoroso. A fo-

Ine já se faz sentir nas classes pobres. Hoje

'tem havido grande temporal: alguns na-

vios, surtos no Tejo correm perigo, e por

lisso estão de amarras reforçadas e caldei-

tss accesas.

_Lisboa continua em festa, pela pro-

clamação da Republica. Cada vez mais

alegria ha no povo portuguez. No domin-

go, em que se commemorou a data histo-

tica de .'-ll de janeiro houve em toda a ci-

dade grandes manifestações.

-Na Rua de S. Bento, inaugurando,

no domin um centro republicano, de no-

me Dr. Miguel Bombarda. Ao toque da

alvorada, houve uma salva de 21 morteiros

e. muitas girandolas de foguetes', ao meio

dll!, realisou-se uma sessão solemne a que

assistiram os srs. Drs. Theophilo Braga e

Antonio José d'Almeida que fizeram uso

da palavra.

O sr. dr. Theophilo Braga e convite

13a commissâo, foi quem descerrou o retra-

to do Dr. Miguel Bombarda.-Mela'cias.

Alquernblm, E?

Falleceu, hontem, n'esta freguezia, o

ll'. Joaquim José de Bastos, lavrador, de

-87 annos. Deixa viuva e numerosa prole.

Foi aqui rcgedor por muitos nnnos,

servindo com todos os partidos monarchi-

cos. Com o advento da Republica, exone-

raram-no d'este cargo, começando pouco

depois a andar adoentado.

O extincto, foi sempre muito rijo e

saudavel, indo a pé e voltando no mesmo

dia, d'aqui a 6 leguas de distancia, fazer

douvações.

Idem, 1

Tomou hoje posse do logar d'adminis-

”trador d'cste concelho d'Albergaria-a-Ve-

lille, o sr. dr. José Nogueira Lemes, que

concluiu a sua formatura em Direito, em

Maio ultimo.

Foi uma nomeação muito acertada e

muito bem recebida por todo o concelho,

dando assim logar a que nas proximas

eleições todos os eleitores d'este votem de

chapa no Governo.

0 nomeado é filho do bem conhecido

'o distincto medico d'esta fre uezia sr. dr.

José Pereira Lemos, sobrinio do distin-

ctissimo advogado dr. João Eduardo No-

eira e Mello, eirmâo dos srs Eduardo

Ogaeira Lemos, tenente da armada, drs.

Alberto Nogueira Lemos e Arnaldo No-

gueira Lemos, um conservador, e outro

medico em Benguella.

_Acaba de che r aqui, vindo de

Lisboa, para onde tiu a ido no dia 2B de

Janeiro ultimo o sr. dr. José Pereira Le-

mos, que alli foi de proposito para acom-

panhar sua nórl D. Celina Lemos, que

vein de Benguella, doente, :nas que se

encontra melhor pelo que a felicitamos e o

seu esposo, conservador n'aquella ultra-

marina comarca.

_Choveu estes dois dias, o que tuni-

'to bcneñciou as pastagens e hortaliças.

assim o tempo aquecesse mais, pois vao

um frio siberiano. A ninguem lembra que

tenha havido um inverno tão rigoroso e

duradouro. E' insupportavel.

-O rio Vouga cresceu um pouco, co.

brinde já a parte baixa dos seus campos

marginaes mas com o dia d'hoje vao sem

chuva, deve tornar a baixar.

 

Azul-va, a:

(RETAR DADA)

Com a avançada edade de 93 annos,

Talleceu aqui, no dia 22, pelas 3 horas da

____-_
__

contemplavam fixamente a propria

sombra. . .

O desconhecido passou a noite

sob os tectos das casas dos Homens.

Despertara-o o Sol nascente aquan-

do à cidade toda cngalanada. escor-

rendo oiro em dalmaticas solemues,

no desdobrar illuminado da paisa-

gem. Com uma nova alma elle ap-

parecia á. vida, trazendo nos olhos

o reflexo d'uma luz nova que o si-

lencio ñzura desabrochar em seu es-

pirito,-ñôr ignca de dôr e de es-

perança, trophcu illuminado do vi-

ctoria, de Revolta e dc Blasfomía.

Assim o desconhecido olhou a

terra diñerentcmentc, envolvendo-a

n'um demorado olhar de bençãos

.santificação. . .

Aos seus ouvidos chegavam os

rumores claros da Festa pagã o rui-

dosa, c os rumores da Festa da

Correio do Vouga

  

madrugada, o nr. José Marques leII- a fumar na sala das sessões. Seja

ven-a.

0 born velhinho gosava de sympathia

de todas as pessoas que o conheciam.

O seu funeral realisou-se no dia 23, á

tarde, incorporando-se no prestito funebre

muitas pessoas d'aqui, Taboeira e Eixo,

e a musica Nova de S. João de Loure.

A toda a familia enluctada, especial-

mente aos srs. Luis Marques da Costa,

Manoel Joaquim e Antonio Marques Ri-

beiro, envio sentidas condolencias.-C.

 

A SAHll? BREVE:
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Variadas nua... param mentiras

As mulheres, auctorldades

municipaes na Inglaterra

As damas inglezas gozam do

direito de v'oto nas eleições muni-

cipaes, ou quando sc trata dc no-

mear certos administradores das

obras de Assistencia Publica.

Em tres municípios exercem as

funcçõcs de primeiro magistrado

municipal.

Mistress Garrett Anderson foi

nomeada ha dois annos magyar de

Aldeburgh que conta 2.405 habi-

tantes. E' formada em medicina;

ensinava sciencias naturaes e é de-

cana da escola de medicina. E'

uma dama illustre e eminente.

Mistress Lees foi eleita mcy'or

d'Oldliam; é rica proprietaria, de-

dicada a obras philantropicas,

desde a sua mocidade. E' de im-

ponente aspecto, de palavra elo-

qucntc e de grande competencia

em todas as questões municipacs.

Miss Filip Morgan, filha de um

sacerdote protestante, é mayor de

Brecon, no paiz de Galles. Foi

durante 16 annos administradora

da Assistencia Publica, e lia 3

annos que é vereadora municipal.

Miss Morgan pertence a uma

sociedade cuios membros, com os

mais solemnes juramentos, se abs-

tém de bebidas alcoolicas.

No primeiro discurso que esta

severa 111sz dirigiu aos vereadores

municipacs disse-lhes que, nas di- 1

versas recepções ofñciaes que ella

tivesse de organisar, seriam rigo-

_rosamente observados os seus prin-

cipios de abstincncia.

Nem a menor garrafa de vinho,

nem um simples copo de cerveja,

nem e minima gotta de soda wa-

ter, salvo se a-quizessem beber,

sem préviamente a sromatisarem

com um vislumbro d'e 'WhiSky!.. .

-Vá lá! Pois sim! Sejamos

temperantcs! exclamaram os ve-

readores; mas emquanto a tabaco,

não cedcmos; *queremos* continuar

 

Terra foram para elle como uma

Iniciação. . ,

Vieram as creanças ssúdsl-o, ao

horto que rodeava a casa onde dor-

mira, alvejante de flôres nos macis-

sos verdes remoçados e quedos. . .

Elle ñcára a olhar demoradamcnte,

n'uma ínstinctiva nostalgia,-a ll-

gura gelada d'uma ninpha á. tona

Tagus., suspensa no receio de ser

vista,-por que em volta do peque-

no lago, entres verdura, alvejsm os

torsos brancos dos faunos irrequie-

tos . . .

Forma espiritualisada de mar-

more, vivendo a febre creadora

dum cinzel divino, sobre a agua

murmuranto que caia da gruta,-a

ninfs receioss sentiu o olhar desco-

nhecido do Homem despertando a

uma nova luz.. .

E o passado fallou na agua, sob

o olhar da níufa, no espirito illumi-

nado e desperto,--para que o Homem

conscientemente desejasse' reviver o

rssoavol, miss Morgan. _ _

-Bem; fumam; decretou miss

Morgan. Podem fumar.

-Viva o nosso presidente que

respeita os nossos cachimbosl

E eis aqui está como as damas

vão reivindicando os seus direitos.

0 oxigenla salldlflcado

Foi uma data memoravel nos

annacs scientiñcos quando Raoul

Pictet descobria o apparelho para

produzir a liquifação dos gazcs.

Foi um sabio inglez,sírJamcs

Dcwar quem primeiro obteve o

liquido azul pallido e foi ainda esse

mesmo sabio quem transpôz agora

a segunda étape do maravilhoso,

solidiñcando o oxigenio.

Depois de certos processos pa-

cientes de evaporação, conseguiu

obter crístaes de oxigenio puro so-

lidiñcado.

Assim o noticia o Royal Insti-

tuto de Londres, onde o sabio chi-

mico fez pessoalmente a expOSição

da sua descoberta.

0 leite a a musica

Duas coisas_ incongruentes, ao

que parece: o leite e a musxca.

Effectivamcnte que relação po-_

de haver entre o leite e a musica?

Muita.

O sabio americano Harvil en-

controu um meio infallivel para

tornar inexgotaveis as vaccas.

Regelando uma vacca com tre-

chos musicaes, obtem d'ella mais

leite que de ordinaria.

Nem todos as vaccas tém a

mesma predilecção. Umas são wa-

gnerianas; e Harvil tríplice-lhes a

producção, mimoseando-as com o

proludio de «Lohengrins ou com

outro trecho da famosa opera.

Ha vaccas partidarias da es-

cola italiana, accerrimas puccz'nís-

tas; outras preferem a valsa da

«Bohemia» ou a romanza da «Tos- r

ca», e o leite acode-lhes csudalo-

semente aos rosados ubercs.

Outras são partidarias das can-

ções picantes que provocam a se-

de: bebem muita agua, e a agua

desenvolve-lhes o leite.

Uma dama americana q'ue ama-

mentava diliicilmente um filho quiz

experimentar a theoria de Harvil;

foi uma noite com o marido ao

theatro lyrico, e, pouco depois de

começar o espectaculo, sentiu uma

ligeira humidade no seio.

-Como estás suando! excla~

mou o marido.

_Não é suor, é leite! exclamou

a dama com sublime alegria.

 

Toda a correspondencia

deve ser dirigida para o dl-

rector do jornal-R. de s.

Miguel, 36-P0rto.

 

Passado perto do coração fraterna!

de todos, mais junto ao coração de

Deus.

Vinham as creanças perto e can-

tando. . . ' '

Já o rodeavam sorrindo e o en-

volviam n7uma:ouda sonora e timi-

da de Vida.. .

Depressa ficaram as estatuas do

hot-to cugrinaldadas, calmas sob as

flores contentes... ' -

E, a voz das creançss disse hos

sanah da Vida, glorilicando-a e trans-

fundindo-a divinisada no espirito cn-

ternecido dos Homens.

Palmas verdes e gríualdas ace~

navam no ar interminavelmente...

E coberto de rosas,ãno mar d'har-

monia das inumeras vozes, sob oSol

d°oiro e entre as estatuas-o desco-

nhecido ora bem outro, como um vca

lho fauno que vivesse de novo de-

pois de o ter_ cegado e brancura

d'um corpo entre a folhagem, em

horas de desejo, ardentes ,e ligei-

3

É

Leituras amenas LISTA llllS SUllSlllllPlllHES

 

Todas as tardes ia ella, a infe-

liz namorada, coberta de negra

~roupagem e banhada em _sinceras

lagrimas, a caminho do cemiterio,

depor, sobre a campa do seu bem

amado um raminho de flores.

Pobre mulher! como ha-de ser

forte a tua dor, pungcntc a tua

magna, quando te dcbruças sobre

o frio leito d'aquelle que te amou

com bem funda paixão, que dese-

java unir o seu destino ao teu, mas

a morte traiçoeira c vil impediu a

realisação dos seus planos, dos

seus sonhos. .'

Chora e lamenta, desolada mu-

lher, a perda d'essc amor tao cedo

inutilisado e oxalá que, no pranto

da tua saudade, que mostras pos-

suir com esse pesado luto, com

esse doloroso pranto e, finalmente,

no remo de flores com que lhe ornas

o tumulo, encontras o balsamo que

te dê alento para respeitares a me-

moria do que partiu, uma noite,

ao dobrar dos sinos, para as som-

bras do frio chão. Chora e reza

junto á tosca cruz, por elle.

s o o o n o o o s o s . s o

Ah! ia não passa para o cemi-

terio! já não envolve a negra rou-

pagem! Cruel apostasia! Sim, já

não passa. Já esqueceu do seu cs-

pirito voluvel, as Juras inilamma-

das que fizera em momentos de

enlevo áquelle que a Parca arro-

jou para o amago da terra. Já os-

tenta ridentes vestes; já não cho-

ra-já canta, folga e ri. . .

Subscripção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofñciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia. ' ~

170$150

::$500

1.3000

13000

Iransporte . . .

Padre Manuel da Cruz . .

José Liborio . . . . . .

D. Carolina Atklaide de Mello

Somma . . . 1733650

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.ml Senho-

ra D. Maria. .Lucia. dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Ednardo

de Moura. e Avelino Dias de

Figueiredo, em Eixo; Manoel

Dias Saldanha, em Lisbôa, Rua

Augusta, n.° 1()0-1.°; e Dr. Al-

fredo de Magalhães, no Porto,

rua. de S. Miguel, n.° 36.

 

PEQUENO LIVRO

DOS FIEIS DEVOTOS

O

Sillllllll] Ellllllljlll llE .JESUS

oscms EDIÇÃO

Approvada pela Auctoridade Ecclesíastlca

Indispensavel aos associados do Apos-

tolado da Oração e outros, por c0nter gran-

de cópia de orações na sua maior partein-

dulgenciadas, todas as consagrações até

hoje publicadas, Mcthodo da Missa, ladai-

nha, Hymnos e canticos, etc., etc.

O «Pequeno livro dos fieis devotos do

Sagrado Coração de Jesus» é, pois, não só

o mais importante devocionario que sobre

o assumpto tem visto a luz da publicida-

de, mas ainda o mais completo ll-

vrinho de Missa, por inserir as ora-

ções para esse ñm indulgenciadas Elos

Summos Pontiñces Leão XIII e Pio

l elegante volume de 96 pa'inas, im-

presso em bom papel: encaderna o em per-

calins, com o titulo na lombada, !'20 réis;

idem com o titulo na pasta, 140 réis; idem

idem e dourado pelas folhas, 240 réis.

Para propaganda: um exemplar gratis

em cada seis dos primeiros, um dito dos

segundos em cada sete dos mesmos, e um

dito-com folhas douradas em cada doze dos

primeiros ou seis dos ultimos.

Esta concessão, porém, só sera feita nos

pedidos directamente dirigidos

ao editor, A. MARTINS PEREIRA

rua se Noronha, fil-Porto.

 

ras,wremoçando :fuma manhã doi'

rada, coroado pelas Horas n'um tri-

umpho dlAmor.. .

E lá o levaram na onda harmo-

niosa,;e lá_foratn todos, entre can-

ticos e teorias, a saudar, sob o Sol

a estatua perfeita da Estação No-

va, á beira da Agua dorescida e bran-

ca. '. - A v - - V

Intermínavel e gelada de bran-

cura, um isento ínterminavel de li-

rios se estendia sob os pés ligeiros.

E o corpo alvente e perfeito da

deusa desabrochsdo florescento em

Vida, corporisando um sonho, sorrin-

do ás coisas e aos Homens, terre-

nal e divina como os corpos e almas

de Deus. 7

-. Em volta. 'os troncos rcverdeci-

dos curvavam-se para ella,'procura-

vam-na para se divinissr tocando: os

.Hancos divinos com as mãos t_re_mu-

las c verdes...

.A. .AG-UIA.

Revista quinzenal ¡Ilustrada

de litteratura e critica

 

Sac a I e 15 de cada mcz e só

publica inéditos.

Cada numero. 50 réis

 

INSTHUBEÂU PHIMllllIl

Rudimentos de Solenclas Naturaes.

conformes os programma. de 1902

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Me

dicina pela Universidade e professor effe-

ctive do Lyeeu D. Manuel II

E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica

do Porto e professor interino do mesmo

lyceu.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARlAS .

_à

E a agua possui-a toda. n'uma

volupia líquida tremendo e diluindo

os contornos alventes na transparen.

cia glauca da paisagem reflectida e

funda. . .

Ellaera bom a consagração heroi-

ca e .radiosa da Vida, brotando da fe-

licidade humanissima de todos, num

gesto libertado e calmo de Victoria! .

Os poetas, que eram todos os

Homens. vinham sonhar á sombra

da sua Belleza...

E vinham os noivos enlsçados

beijar-se á sombra para que dos flan-

cos divinissdos o fontes de Vida, a

Vida brotasse harmonica o perfeita,

divinamente bella.'.'.' '

E as creanças cobriam-na de flo-

res, acenando-lhe beijos. ao passarem

da Escola ou nas festas pagãs da

Terra gehcrósa.

Da «Aguiar r . -

'Raphael 0/1"gelo. ~

(Conclue 7:0 proximo numa-0).'
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LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

 

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSGRIP'I'O

 

GHIMMIIIEI ELEMENIIR

 

Correio do Vouga *

“
l

Illlillll lllllll

A B (l ILLUSTRADO

A' venda em todas as livrarias.

 

Esco;::z;:nms
Manuscriptu das Escalas Primarias A B

(Illustrado) PARA

USO DOS ALUMNOS

D“INSTRUCÇÃO PRIMARIA

por Angelo Vidal

Cuidadosamentc o r g an i s a d o,

NIRborndo negando os :cine: progrnmmnn

contendo variados typos de letra,

Illillllll llE SUIIZI
alguns muitos preprios para mo-

elos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

a. EDIÇAo MELHUHADA

Autographos de dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

essores. Este compendio facilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broch. 120 Enc. 200 reis
e intuitivo. Teem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.' e 5.a classes, por Angelo

Vidal.

porque toma ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças

PROGRAMMAS D'INSTRU-

por Angelo Vidal CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

Cartonado 150 réis

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADÀ e noções de

Arithmetica e Systema me-

trico, em harmonia com o

programma, para. as 1.' 2.a e

3.* classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

3.' ediçao. I00 reis

 

PORTUGAL NA cnuz

Verao: de BERNARDO PASSOS

 

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, LISBOA.

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira la Silva

44-Largo dos Loyos-45

POF3TO

O Manuscriplo das Escolas Prima-

rías-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e ern ãue mais

uma vez se revela a fecund¡ ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos esle é, sem duv1da, o mais

completo, variado e attrahcnte, Alem

d'isso é para nós o mais sympathlco or

ser devido á penna d'um amigo e con e-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa. de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

Depois, o preço é tão modico, l20

reis| apenas, se compararmos_ ao volume

da obra e ao seu mento mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da vitalidade de 17 d'outubro, 1908).

nstrucção primaria. BIIIICIIADO 60 REIS. Maàüag Müâgaa

IFlllIlllI MIlllllIIIllll

POR

VIEIRA DA COSTA

B

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livra-ria editora de Games de Carva-

lho--- Rua da Prata, 158 e iGO-Lisboa.

“WWWWWWWGGGQW ¡HHHHIH “HHHHH

 

CORREIO D

(EIXO)

       

ZOÚGA

  

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario n

z'

l

Redacção e Administração: S

.R. de S. Miguel, 36--PORTO É

à

ASSIGNATURA PUBLICAÇÕES
(PIBUMOMC ICIIHÍQCO)

Anuncios, por cada linho. . !o reis

Communicados, Cadalinha. . ao o

:Portugal-anna . . . . . _-
b _semestre . _ o . '62:: Ágeàors. asstgrumtes 35 p. c. de

Africa -nnno . . . . . 16500 "

Brazil _amo-(moeda forte) . 25m “mudam-3°, Gratuitamente» ”das as
publicações que nos forem enviadas.

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.- edição-Brochado 60-Cart. 100

Convenctdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2435300 reis.

 

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayor Garção. l vol. 200.

- 0 que_ é a religião? Tradu-

cçao de Hellodoro Salgado. l vol. 200

Pão para a bocea. Origem do

mal. Traducção de Affonso Gaye.

1 vol. 100.

Razão, [é, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Cerva

lhaes. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum~l'adre. Traducção de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Agravez das edades- Poemete of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

ArcebiSpo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

-0 Seculo e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Tradncçâo de Alfonso

Gaya. l vol., 100

  

LIVRARIA CENTRAL

DF

Homes de Carvalho, editar

158. Rua da Prata, ISO-LISBOA

MALVERT

seu-:NCIAÉ RELIGIÃO»

Traduzida da 3.“ edição

#omega por

HELIODORO SALGADO

. Esta obra é um ensaio de vulga-

nsação. em fôrma clara e attrahentc,_

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genése e-

cohesào das religiões especialmente

da chistã, projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho_

mem intelligente, seja qual fôr a sua

opinião o a sua crença, poderá. ficar .

indiñerente.

1 volume com 156' gravuvas

Preço 500 réis

Biblinlheca Humorislica

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferralra Manso (Y. LHIGO)

PUBLICAÇÃO oUINZENA L

5!] rs.--32 paginas--ãll rs.
E*

A RIR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-r

bllCO enfastlado;

A RIR.. A RIR... é o títu-

lo do l.° volume du :Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-.

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao lim de IO numeros, um.

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do s ctor e cem pe-.

qucnos artigos de c ltica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos.

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas›, com as quaes V. Lliaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de..

pois as gDeiecções Theatraes›,

etc., etc.

A RIR. . . A RIR.. ., como

todos os volumes que hão~de se-

guir-sc, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara_

ctcrisaI-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a.

barateza.

A RIR.. . A RIR... é um ver_

dadeiro desopilante.

 

A venda em todas as livrarias

 

CORREIO DO VOUGA

( EIXO ›

grana' $924.

Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36-PORTO

M
_

 


